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Chuvas no RS podem  
atingir novo recorde

Pesquisadores fizeram uma projeção para a alta do rio Guaíba, na região de Porto Alegre, com simulações diárias,  
e apontou para um repique da enchente com a possibilidade de ultrapassar o nível de água da semana passada

P
orto Alegre (RS) – Depois de 
dois dias de sol e o recuo no 
nível do Lago Guaíba, par-
te da população da capital 

gaúcha se mostrava mais confian-
te na normalização da vida na me-
trópole de 1,2 milhão de habitan-
tes. Mas com as chuvas deste final 
de semana que ultrapassaram as 
previsões, os alertas de evacuação 
de áreas afetadas pelas cheias vol-
taram a ser feitos na cidade.

Até o momento, a tragédia do 
Rio Grande do Sul deixou meio 
milhão de pessoas desalojadas. O 
número de mortos chegou a 145 
pessoas. Parte da população co-
meçou a retornar para suas casas. 
Porém, pesquisadores e autorida-
des alertam que as chuvas desse 
fim de semana pode trazer riscos 
para os moradores.

A projeção realizada, com si-
mulações diárias, conduzida por 
pesquisadores voluntários do Ins-
tituto de Pesquisas Hidráulicas 
(IPH), da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
apontou para um repique da en-
chente com a possibilidade de ul-
trapassar o nível, já recorde, da se-
mana passada.

O doutor em hidrologia e pro-
fessor do IPH/UFRGS Rodrigo 
Paiva, disse ao Correio que as 
chuvas do último final de sema-
na foram de volumes maiores que 
os anteriormente previstos pela 
meteorologia. Com isso, os da-
dos mostram que a capital gaú-
cha ainda não chegou ao pior mo-
mento desta cheia.

“De sexta para domingo cho-
veu bastante e se aproximou das 
piores previsões, mas como demo-
ra um pouco para esse pico che-
gar em Porto Alegre, o repique das 
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Centro da capital gaúcha segue alagado, ao fundo prefeitura da cidade tomada pelas águas do Guaíba

Henrique Lessa/CB

chuvas deve acontecer entre hoje e 
terça-feira”, alertou o pesquisador. 
Segundo a simulação, mesmo que 
as precipitações do fim de semana 
não tivessem se confirmado, já era 
esperado que voltasse a subir o ní-
vel das águas do Guaíba para a co-
ta de cerca de 5 metros. 

Nas regiões afetadas

Com um alerta tão grave, os 
prefeitos da capital e da região me-
tropolitana apelam que a popula-
ção de alguns bairros mantenham 
a evacuação das casas nessas re-
giões de risco. Na capital gaúcha, 
o bairro Lomba do Sabão, uma 
região alta da cidade, começou 

a registrar, ontem, alagamentos 
com as chuvas do final de sema-
na depois do transbordamento de 
uma represa na região. Especialis-
tas têm alertado que existe o risco 
de um rompimento da barragem. 
Caso aconteça, pode registrar um 
volume de água bem maior e até 
ondas destrutivas no  bairro.

Em Canoas, uma das cidades 
mais atingidas pelas chuvas, o 
prefeito Jairo Jorge (PSD), refor-
ça o apelo para que a população 
não retorne para as residências e 
até carros de som circulem pelas 
ruas do bairro Niterói, que corre 
o risco de ser alagado com o rom-
pimento de um dique. “As águas 
retornarão e, se a pessoa ficar, 

provavelmente, terá que ser res-
gatada”, alertou o prefeito.

Em São Leopoldo, o prefeito 
Ary Vanazzi (PT), disse que nos 
próximos três dias a expectativa 
é que o Rio dos Sinos, que corta 
a cidade deve voltar a subir aos 
níveis de inundação da semana 
passada e apelou para que a po-
pulação não retorne para as áreas 
de alagamento.

Técnicos apontam que a expec-
tativa é que as águas subam em 
uma velocidade similar ao regis-
trado na semana anterior, o que 
significa uma ampliação das inun-
dações rápidas, mas com a possi-
bilidade das pessoas tomarem as 
medidas necessárias de proteção.

Tornado

Um tornado atingiu a zona ru-
ral da cidade de Gentil, no nor-
te Rio Grande do Sul, no sábado. 
O fenômeno ocorreu em meio às 
fortes chuvas que atingem o esta-
do. O momento foi registrado em 
vídeo por moradores. O tornado 
derrubou várias árvores na região.

De acordo com o MetSul, 
quando um corredor de vento 
forte entre 1000 e 1500 metros de 
altitude está atuando e há o avan-
ço de uma frente fria, cria-se uma 
situação em que ventos sopram 
em sentidos divergentes na parte 
baixa da atmosfera e isso favorece 
a formação de tornados. 

Canoas (RS) — O ministro 
das Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, foi, sexta-feira, ao Rio 
Grande do Sul e disse que o go-
verno federal está atuando para 
garantir o abastecimento de ele-
tricidade e combustíveis no esta-
do arrasado pelas chuvas.

Logo após desembarcar na Ba-
se Aérea da Força Aérea em Ca-
noas-RS, na região metropolitana 
de Porto Alegre, o ministro conce-
deu uma entrevista exclusiva ao 
Correio, na qual falou sobre as 
ações na resposta à crise climática 
e a conversa que teve com o papa 
Francisco em Roma sobre a crise 
no estado gaúcho.

Qual é a situação do 
abastecimento no RS?

Temos 4 mil homens mobili-
zados, em torno de 1300 equipes. 
Chegamos a 560 mil clientes sem 
energia no Rio Grande do Sul, ago-
ra estamos em torno de 370 mil, 
ou seja, a falta de luz atingiu qua-
se 2 milhões de pessoas, mas já 
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reduzimos para 1,2 milhão de pes-
soas ainda sem fornecimento, nas 
regiões de alagamento.

Quando vamos retomar o 
abastecimento de energia no RS?

Algumas regiões foram comple-
tamente dizimadas, alguns pontos 
específicos, em especial na zona 

rural, vamos ter que reconstruir 
boa parte da rede básica, na Região 
Metropolitana vemos que, à medi-
da que a água permanece nos ní-
veis de hoje, a rede de média e de 
baixa tensão perde, cada vez mais, 
alguns ativos. Mas nossa grande 
preocupação, pela orientação do 
presidente Lula, é com as pessoas, 

com mobilizar, e planejar bem para 
executar o mais rápido possível to-
da a recuperação do setor elétrico.

E o fornecimento de combustíveis?
Descemos aqui na base aérea 

de Canoas, que tem sido o coração 
nevrálgico do socorro à população 
do Rio Grande do Sul, com todas as 
aeronaves abastecidas aqui. Depois 
do alagamento do Aeroporto Salga-
do Filho. O brigadeiro Damasceno 
vem fazendo o planejamento com 
a Fraport para que, o mais rápido 
possível, se tragam os equipamen-
tos de segurança para esse aeropor-
to, que vai continuar sendo, por um 
bom tempo, o coração da operação 
de socorro de todo o estado. Por is-
so, eu vim tratar para que não tenha 
nenhum risco de faltar suprimen-
to de QAV (querosene da aviação).

Pode faltar combustível no RS? 
Só teremos dificuldade onde 

não tem acesso rodoviário, e não 
tem gasoduto, ou oleoduto. Em to-
dos os locais onde temos o acesso 

rodoviário, o ministro Renan, des-
de a primeira hora, está presente 
no RS com o Dnit, trabalhando pa-
ra recuperar as estradas. Mas esta-
mos também, em cima desse pla-
nejamento, a gente vai vistoriar a 
Refap, que é a maior responsável 
pelo envasamento de gás de cozi-
nha no estado do Rio Grande do 
Sul, e ela continua operando den-
tro da normalidade. 

Essa unidade não foi atingida, 
mas é importante um planejamen-
to de médio prazo, porque con-
tinua chovendo no estado. Esta-
mos mobilizados, tanto no trans-
porte dos funcionários (da refina-
ria) quanto dos veículos necessá-
rios para o abastecimento do su-
primento, com atenção à possi-
bilidade de novos trechos e novas 
interrupções, como tem relatado 
o ministro Renan na Sala de Situa-
ção. A perspectiva não é boa para 
essas áreas que comprovadamen-
te, com uma tragédia desse porte 
pluviométrico, são muito suscetí-
veis ao alagamento. (HL)

Capão da Canoa (RS) — Fo-
ram meses planejando a primei-
ra gravidez, a casa ideal para au-
mentar a família e comprando 
as primeiras roupinhas do be-
bê. As chuvas transformaram 
todo o plano da mãe de primei-
ra viagem em incerteza, medo e 
preocupação. 

“Os planos que nós tínhamos 
foram totalmente modificados pe-
las circunstâncias que foram acon-
tecendo. E eu não sei se a gente vol-
ta para lá”, desabafa, ao Correio, a 
advogada Paula Carriero Lopes, 39 
anos, que mora em Canoas. Ela te-
ve o primeiro andar inteiro da casa 
inundado, após comporta do Guaí-
ba estourar e inundar a cidade, dei-
xando muitas pessoas ilhadas.

Pedro Alberto Samuel, 38, tam-
bém advogado e marido de Paula, 
conta como ficou ao saber que o 
dique que ficava a dois quilôme-
tros de distância da casa deles ti-
nha estourado e estava inundando 
as ruas. “Fiquei  desesperado, jun-
tamos umas roupas e levei a mi-
nha mulher para a casa da mãe”,  
relembra Pedro. 

Paula conta que, enquanto ar-
rumava as coisas para sair de ca-
sa, ela lembrou das primeiras rou-
pinhas do bebê e colocou para ci-
ma do guarda-roupa, na esperança 
de que a chuva não as alcançasse. 
Até o momento, o que eles sabem 
é que o primeiro andar da casa foi 
todo alagado. 

Pedro ainda ficou na casa em 
que eles moravam por mais um 
dia. Ele colocou os móveis para ci-
ma da mesa, subiu com itens pa-
ra o segundo piso, fez uma barri-
cada com sacos de areia e torceu 
para que funcionasse. “É cena de 
guerra, parece filme. Não tinha luz, 
água tinha cortado, só ouvia o ba-
rulho de helicóptero, sirenes, pes-
soas chorando”, descreve a situa-
ção que durou cerca de 12 horas.

A mãe de primeira viagem diz 
que sente muita “incerteza e inse-
gurança” com a situação em que es-
tá. “Considerando todas as incerte-
zas do momento para todo o mun-
do, com certeza a questão da eco-
nomia vai ter um grande impacto, 
que acaba me preocupando. É um 
momento que acaba dando mui-
ta tensão, num momento que não 
deveria estar assim, que eu deveria 
curtir a gravidez”, finaliza.

“Deveria curtir 
a gravidez”
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